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J^nr«eWm-5e fl*flores:
JlUrrei, Amores;

&si_fb' ' •7S_É__a

||ilBn carpía Bocage a perde da virtuoptJifces
fté %étro, que levava para a sepultura naetede d
«lui8: àé seo esposo*

N$i nào ternos outro, nem temos hnma exproi-
*,âo b*#tante significativa, para tamteem earpireios
h*ü f perda,- que acabamos de suffrer com a de-
ttiíssao è reliraria de pá$ Àuctoridade, que tem
ekio aqui uma garantia desde os tempestuosos
Éas de Getembro do anno passado até agora, e

que tava com sigo metade dos corações.
Com.mmicipas do Grato, foi demittido, á instar*.

Í$à$ de sua família ¦ da Delegacia, e de Co rnman-
<3o. qiiè exercia nesta Cidade, o 8r. Capm. do
cxeruito João B ptíst* de Mello: huma nova era
sr £vô3 vai abrir. Todos os bomeus honrados do
T^ oco Í<?Vé;!ti lamentar essa demissão; porque ei-
ia r,^ íunortaí talves hum retrocesso aos tempos
de escandecunento. Militar honrado, e de huma
indWèndeucia, pouco comin-um oa stm classe, sou-
ti? 9 Sr- Gapin. B*pti?ta entrenòs satisfaser a? rne^
fiirfas da Presidência, que o e^JoiHftiõ como único

( ir.iütar.Mfíute falindo) snquarenia capaz de cotüer
as erupções, que se esperavlio, eomo consequen-
cia íi__Vn«-di"*íátí da luta eleitoral de Setembro Su

perjo-r à bum Cruz Machido, por exemplo, nunca
opvpnmio, nunca escorraçou os noisos rypographos:
l-ecrutou sem espirito de parcinliriade, o que qual-
quer nao faria; na sua administração guardou sem-

pre a mais escrirpulusa justiça; e emfim soube, Co-
rno nao be f^quente no» militares, ganhar os co-
laçõt»* de todos pela bondade Demaneira que ve*
nm Io deixar nos como hum pallàdio; porque re-
C«ia-n^ muito que quem qu*r que o venha subs-

diluir prôsiga no seo programma.
Custa -'muito a chegar ca pelas províncias o in-

fluxo da eoncdiaçáo, promcttido pelo governo.

Damos com praser aos nossos amigos huma no-

ticia agradajvel do nosso destincto patrício, o Dr
¦Mpí;c*t3 Antônio dó Macedo. Em 19 de Maio

pn&<M escxeveo cila de Sttuttgart ( na Allemanha )
a sua família,, disendo qua se acliava <_uasi complo»

tamente r#it»belicido, com quanto ainda sentisse cer*
ta rigidez nos dados; e qti« voltaria piua Wilubao
á touiar os Últimos banhos, fior querer embarcar passa.
o Brazil de Julho até Agosto.

Soubemos, que a peste epedemica boticária cà*>
•ntrtrfe, da qual tratou o riosso numero pa$s4-<v>, esta-
se afogando em furins; e alem das muitas blaspbe-
mias, que tem proferido sua Üngua de navalha, teu*
r!e mais a mais vomitado víboras « aranhio por smc
fcoeca de fornalha e com tflnto furor, que tem a-
lorduado os baixos bairros do fim da Cidade. ;

Soubemcra mm, qüe* honrado sr Mestre -escoii*

tem dito em pte*to, e" em verso coatra o ãrarip»
mais do que disse seo padrasto Mafoma do lou-
cinho^ e como TJtre ináicando uma prompta víti-

gaóca contra o pobre Peguirneo, que, assentado eiry
cima do cume de sua fresca montanha, tudo houva
a sangue frio.

Soubemos ninda mais, que o poderoso sr,, bi^n
vermelho jurara pelos manes rios infelizes Atlian^K-
e Pintingào nm violento desabafo contra os insífl-
tos,' dèrigidos a sao curto braço,, o ,

Soubeiaos alem de tudo isto, que....*
Nos, porem, que ja estamos om pouco acostuma-

dos com os injustos amcoinmodoa, que a Senhora
D. pesia epidêmica boticária canindc, e seos cre*-
ados Mestre escolia e braço vermelho nos tem oau
sado côm seos sempre safados enredos, tewos a pua
derar-*lhe o seguintes

Que o Crato presente, nâo é o Crato de 1845*

ende o curto braço vermelho de tudo déspnnh».

Que ia não existem os-ajudantes de campu Li«i=«

beiço, jsnnsrio, Gandidb, Fortunito fur.v-mnnau.

e outros muitos executores de ordens.

Que ja não existe o assougne-velho, as unhas A*
nto da Maria; e O moiul da p«if»_em do no, d»

onde sahiráo a* bailas, qne mstsrfto no AlhansMo.

Lembramos-ahe, que, que»* mandava com impoioo,

soberba e riàeesa-, está hoje submisso, hmrnldo, „

coberto de ignoft.ria, sem respeito, ei sem crerino,

fasehdo vergonlw, alô aos seos mais conjuntos,

aue Xecni bno
Lembrem se pois dcMa infelis passado; - conten-

tem se com o q' ja fiserüoj e não s? importem mala

c„m „ Cnitó de 50 para cá; ^rqu» este é rtdo*«i

f,::L, .loe rotudorss (.» Igreja, ^ 
eofió.«¦¦ »J>

res .los innoctsntM para serem segaido» doí UM»

áo Mangueira , e agourado pelos lândàí tt» CíCEJlf*

couô do Espraiado*
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Nos já tinlirimôs previsto, qual'seria õ choque,
.que nnmmdna na miba boticária *— cimindé—des*
ta Cidade- mv-m ultimo numero.

Nos estamos bem informado, que essa turba tem
amooiuado dentro em sua infernal caverna grande
poiçâo d' enxofar, -atire, pomas de boi, misturado
cerni ciosa de csrrapateiia- ( em cuja arvtvre a
inda h.;0 de espiar eiles suas traições, como ja o
esniou o seo Profeta Judas Is-canotns ) para-com
estás matérias irnuaroin as rais.es desta grossa «nom
Índia, em cujo cume ternos sentado nossa cadeira
Patnarchfd, para <telln nos dirribarem. ^.

Nos conhecemos qne essa raça de. Caim a muito
procura nos-sa aniquíbiçaõ; .mas nus temos compai ;
ciiHo de suas infamas preterições contra nos,

N.|)'s sabrmo^ que suas intenções sempre fon õ taõ
f..ita.lissim.as pá-ha xús, Amamos Fillvos Liberaes,
como o lem sido pura iodo o animal viveiite o
peçonhento dente da cascavel.- í .

c? JMos-n-os cofido-emos v)esses desgraçados filhos da
lastima, ^ netos da miséria:;- porque conjecturamos,
que .hum futuro desgraçado está resertado jvaça a
ítiiba boticária — caniad^ — desta infelis Gi
-finde, para' pr-gar ella o grande crime, commeaido
no sempre Jutuoso dia 8 de Septembio dentro de
V-o*sa Matriz.

Nos ciemos firmemente, <|ue, assim como Deos
-castigou e rtb.-ldia, e traição do discípulo traidor,
assim laiubem desligará a injuria feita a sua Di vi-
aia Mijgistarte por essa r««a — boticária cji.nindé. —

O -ciii-ue de Judas foi o de sançue derramado
no .iito do Calvário; e o etime da turba boti-
;caiia caiundé-r- foi o Je sangue derramado no
baixo do CaJvario. *^;

Bem sabeis, Amados Filhos Liberaes, n mmv
ma di-ffereivea, que ttít entre o cangue do alto do

'Cubálio pa-ra com o debaixo. Vossa nisa<), vos
s£a s; bedoria; e vossa religiosidade nos dispensaó
á€ dafrooj huma explicação a «ste respeito; ^-

Paragrapko de uma^arta da Capital.

Hontem, 24 aqui chegou o Pompeo, e veio mui-¦y to íintn^do apegar da grande injustiça que síSrco.
©isse-m.#i <]we -achou o Rio <ie Janeiro mudado,
jfísté todo bibenlU Os sa-quarewas vermelhos ira
tam rie acasieiar-fe na câmara fasem clubs, reu-
ti o es com o fim de se fase rem necessários. Mas
t^m-s-e dado o :efí:ejto contrario, O Marques de

. Olinda está conciliador, e compenetrado' da idéia
de que a politea do Imperador è a melhor, e ul
1m.aihen.te fes elle um importante discurso em qne
provocou os saquareouis vermelhos, cornmandados
pelo Torres., Pauhno e Ivuscbio para se declararem
*mm, •; Menisterio mas elles se fiseram de moita•¦e estão na expectativa» A opinião publica do Rio
c'< adjiiyada pejo commercio a cuja fíente está o
Pm ao de Riayi esíà toda -contra a Cairiam, queiícouvia de corrupta, e «minorai pela éxclusòés in
j "tas que fe-s óm membros da oppòsiçâo.

O Diário do Rio, que é boja a folha mais in-
de;.umOnte e mais importante rio Rio de Janeiro,
está toda dedicada aos interesses do Ceorá, e não
admitte transações coto os Çarcarás, Estes, dis-
se-me hoje urn amigo que veio da corte, e vae ao
norte, estão desacreditados pelo seu espirito de iu-
l<1eranei.a; e que* se triumpharáo foi pelo espirito
de partido, A historia recente do Ceeiá pesat-.ví-o sobre eiles qu®'por toda a parte-procurão

jirü.fScTuVr-jgej mas de baldei 
'forque 

á sentença da

^

/"T*lk

consciência pnbrca. csrl .lavrada centra elj^s..
Assim pois, meu amigocenvení: não;, trepidarrfe^

em sustentar uma pelitu a de' "moderação, nadada
reviver o-s odius'passados.

aquecia-me de diser-lhe- que na discussão .da
questão do Pompeo, quando fallava o AnUre B\w*
íos deu~se uma scewo. desagradável que per honrar
da Carreia não sahio impressa Foi tal -o" baruiho>
que o Miguel Fernandes tornou-se possesso centra
o Dr Octaviano. uma das illustriíÇÒes^do Brasil e
chrgou ao ponto de desafia-lo.

N?r discussão do voto de grrças o André Èfi*
tos ^ínsereveu-se contra, e outros saquarenuis ver-*-
melliQS. •• '.,..- .;.
- Desia-se na corte que a Câmara desconceitua-
da..%co_mo éstà¦¦: naõ podia viver, e seria íícsboIaí*
do no primeiro teroteio que féWe contra o nunís*
terio. Kste bo.Mo >e, u ma acreditável, porque, o
Imperador não adtmttio menisterio sem a entraiia do
Sonsa Franco e de alguns hibernes, e foi por e%[%
razão que o ürrcgury ( Paulmo ); não poude for-
inar menisterio quanco o Imperadn chamou-o pa»rã isso; e também fui. per esia rasão que os sa-
quaremas vermelhos se desputaram, e em represa-
lia excluirão os liberaes, .e tipi cialn.ente ó Piò»-*
peo, hrje onrí dos maiores vultos da opposiçaõ.
Vosse não imagina a impoitnncia que o pompeíõ
goza na corte.

Quando chegar prr alu o João Brigido elle lhe
contará muitas causas. O novo presidente o Dr.
João da Soiveira e..Sou-sa natural de Santa Ca*
therina, é hoje lente em PernKnibuco, hade chegar
tio seguinte vapor. E' saquíireu.a, más conceba-*
dor e a escclba fui do Sousa Franco, h às ucredi-
te que ha nisto calculo de alta politica: tiidiam de
ser wmiados "alguns 

presidentes liberais, e para Ser*
gipe ja foi um, por tanto vae-?e marchando de v^
gar9 lego pois chegará a no«sa vez.

rt¥

Achei t?õ betn escripto o artigo, com que o Jtfy*
dro li c.bspquioii seos leitores na setrana ^assecia»
dando a noticia da cxclusíò do Sr. Dr Pompeo;
que desejara, conhecer de peito seo aiitbor, e pro-*testar*-lhe minha admiração Na verdade naõ pus-
so deixar de me l.i-:scngWr de que uri") talemoiíig
beijo honre nosso paiz, e serei o piirneiro em de*
por a seos peis todos os Carlos Magnos, These-
sas filoscq has, princesas Magalonas e mais obras
deste geueio.• Diante do illustre redactor naõ poderei dalxar
de pasmar ! Que gosto, qne frudiçaõ, que vári-
edi\de ! T:mtH litttratura junta sò náô indigesta
essp {fbestrus da imprensa pátria

Tenho pois de rogar a esse illustre publicista
queira diser seo nome, para que lhe preste tombas
cvações pana que o stúde: = prwcipe da pala*vra portuguesa. *

Devo, antes de concluir meo pedido faser uma
breve recr-pitulaçaõ dos pedaços de litteratura des-

anitrose
Pmlè hiHdrica. Sebastopol, Malfckoff, Aust9f«

titz, Waterloo
Sublime. Afinal crivo o grande colosso í'' O

pipnte encontrou seo Waterioo na Gamara dossrs^
deputados.

• Espirituoso Coitado, a terra lhe seja leve. De*
pois de tantas glorias apenas lhe resta um íimia*
lo ..-.

ChrUles. Ambos forão sócios ua eleição, aÜV
bos embriagarão* se no fácil triumpho que na s\)3l
linguagem ¦altttncíiroõj'-$• .



WIrisanMí ilaks Ais çl0ié0* Oh ! <Jo.Iór 1 Am»
,$0 ¦ ílorentes emte, acesdes am&o.

p * Go.fo.,- atacado pelos- liberais do Maranhão,
sem o menor vislumbre de rasaô ... . Depois das

.intrigas, que poa em campo.
*• Pcesia. Foi destino ou traição ?

Grammathica: . . . ao ponto de atiribuir ao jruro
. <}e sua. política. O de Ba tu ri té e S. Cruz ficarão

. jfehnbabiveis.
¦ .4 Pontuação, ( Tudo )

SaZ Os sambas da Barbalha, . . , musicntas
. etc .
\ Methodo, O numero de eleitores de Canindé
ficou no que era, isto é, ern 14, o da. Imperatriz

- ficou redusido a 32, o de.Bnturité e S. Crus fi-
taraõ mhabnbiveis, eomo^urn rochedo.
Vthemencia. For-aôf uiminados pelo mesmo golpe.O Pateta

p. s.
A-rít^s qoe me esqueça ..... Sr Redactor.',

Aüstfertitz é macho, ou fêmea O Pateta
( Do Cearense )

OítísmateMH »*

COMMUKICAD08.J

§/r, R(da<l-)r.
Ninguém mais de que éu conhece a sua crassa

•ignorância e por conseguinte, a sua inépcia e \i\*
c-iipiicinade para ser escutado pelo . illustre pubricu,
;n.ò só porque sou de naturesa destituído dos re-
quesitos essenciaes aos que levantada vós no pu-
hlieo, como porque, profundando ern num, sinto- ¦;

4miv inteiramente crivado d© deficiência de tudo
.. quamo dis respeito a sabedoria; em conseqüência

ijo qc« devçra me deixar do euthusiasino dique*
rer, corso os de instrucções, occupar as paginas
do seo jornal. Mas, Sr. Redactor, entendo ern

... z\x$o fraco philosophismo, que o bom ou máo pro-
ceder de qualquer individuo, e tuaxiine de qual-
quer . authoridade deve ser, ainda mesmo por uui
tía [IM do povo, denunciado à sciencia do publico,
fará, se bom, encantos, e honra do£ taes indivi-

. .duas, e, se niàos, arnaihema dos de bom senso
, « rendicía das leis.

m Por tanto entrarei ja a expor o, que nn. pro-
duepo dlè.stô meo mal feito pbraseado vim traseu-
do em mente; é filiar um pouco da policia da
B a coalha,, da g.im nenhama inspecçao para os actos
ée naõ taõ pequena importância, do seo apoio pa-

/ ra o vicio, da sua corulè.sçe.ndfeu.uia para o escan-
calo, e exemplos tao perniciosos, que pela sua in-
flueiacia corroem ò na puerieia tudo qusiVto nella
existe de innocencia.

Sis. Ppliciantès da Barbalha, Sant' Anna, e ex-*' feapateho Rocha. Que (Weis' ? Pmem yh:: c mi-
r seiyres em taõ fria e apathica incúria do ctmrpri-

¦mento disto que o Governo vos confiou ?
Accordae de taõ pesada indolência'. Compre-'^ ohtndeí, refleti, e profundas seria o conseienqío-

. 
'sfímrenie nm qug se-vos-pos em maô; porque d'a-
j|i coíbgireis que estaes encarregados de uma mis-
saõ fina e escrupulosa, toda de accordo com a sã¦ conse iéúcin«.

A .sã consciência vos defende o apoio do máo'' 'exemplo, do escândalo, da impudencia; ora vos"soio-p-ondes os seos dictámes, menos-cabaês a von-
fade das leis, gol 6 paás a redigiaõ dando impulso

;: tio vicio, logo sois dignos-do desconeeito do pu-
biiCOj è qíte lhe' mereçaes aboneduvenío e excom-

•¦'» m

niu.tifeb imivcrsaT.
Diteis — Mwnka, caiumnin, diária €«i dêsatse^f»

çaõ do que vos mesmos sentis,
Mas, porofue consentiò que desde o sabbado (lo-

go ao crepúsculo) a(é ao romper'da s^gaofla f i«
ra, e ás veses quasi uma semana inteira enxame^
de vadios e % adias se reunaõ em orgias nos logn- •
res mais públicos dVsta Villa; o nerji no mem^
Hies prohibis ns suas estrepilosas cantigas, toiUs.
quasi sempre perniciosas ao ouvido dos meninos-
das donzeilas, e das mulheres honestas ?

Sereis taõ surdos de consciência, que nao có-
phfçaes fjue ^ons taõ escandalosas, e imponente-*,
Jogo taõ cedo arrebatarão puresn, de innccermui
do menino; influem na rapariga, ou a fasem corai,
e offmidem & honestidade da crisítda ! !

Naõ alterno isto, \óá talvez riigats, como é pro*
prin dos homens dé vinganças, de caprichos, da
ódios! e cuja consciência ja se acha relax; do. N6s
ja nos tínhamos resolvido á. acabar cò»i m sam-
bas, porem agora 6 rjue havemos de cf)nscrn'-!o<s
guiado* talvez por con-elhos do Sr. Pedro .1 í . é,
d'esse charco de escândalos, e patifaria?, qne alar--
dea de vosso Senhor politico, e que muite figu-
ra no Império.

Naó acrediteis tanto nesse Pedro Jcíé, pois eí.te
passa pelo nào gênio da Barbalha, e por conse-
guiíitè por máo conselheiro. Segui o que è do
vosso dever, e pe-upeis-me o trabalho dt outra vVzj
sahar-vos nas ancas.

Es(á, Sr. Redactor, conduid© o meo paníf;
devo agora sim pedir-lhe que enfiira em seoj(U-
na] este triste jlirasendo, e qe.e com os Srs. do
publico ine perdoem'a futilidade, sendo indulg.cn-
tes em dar-me dÈsculp» dos meos defeitos. ífclü
lhes roga Um pobre-diabe.

BaiklhaB de Julho de 1857.

PUBLICAÇÃO A PEDIDO.
Papeis velhos.

Soneto.
Cabeça de boneca esmiolada,

Caririha de quatí ^nfastiosa,
A tinta (1'assafiôa, em ves de rosa-
D'entojos beiço, venta arribitada;

Barriga de sesaõ mui empambada.,
Maõ destoa, calejada e pegajosa;
Alma vil sò de «miiigas cubiçosa,
Abjeta, podre, infame e debochada.

ÁfFecta (U taful, e d'engraçado,
Kii4 sállas representa mui inteiro
Preupica figura, bem fígado:

Quer deusas conquistar, quer o primeiro
Nas campanhas dViiiíór ser premiado:
Eis Miguel> que Miguel ? O prwpeír*.

( Estrahido )

A povorÇr.0 de Missão-velha ludibriaria e '***-

cnmecida í\e^\e sua ci^iç-; o em destricto policiai,
chegou oa penúltima administração ao ponto mais
culminaria de degradação e desmoralisaçaó, quan-
do (*. Gqverno da provincia, naò sei porque cal»
culo, mandou alli destacar o Sr. Alferes Jura
Caetano lareira, nomeado Subdelegado de policia.

Com a presença deste militar, digno a todoB
os respeitos da alta attenção do Governo, as oou-
sas entrarão «*m seos devidos 'eixos, e a ordem
restabeleceo-se. Mas sua passagem foi rápida,
veio apenas mostrar-nos. quanto de ,iem pode fe?

I I r\ i 11 I
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â lium lugar qualquer c presença d"5 liuwin atühori-
finde proba. e justiceira: elle (oi noo.^rio e nós S
çam.os <*m íuçta com a antiga üssmoralisaçaô pubii
ca .0 Sr.-Joaõ Caetano rieix< o o seo posto no
ciia 4 a nessa mes-mâ imite restabelecerão se os
sanhas e ns orgias; appareceraó as. facas de pon
ia,, a apelle d?*humn mulher sentio sua agudesa.

M}vá existe uo destricto hom .Supplente se quer
cí*í fcuodelegiido; e mi® obstante termos repetidas
jfc«?a* ísitó ver ao Governo da provincia esta íalta,
•dk- nos tira a única ouuhnridade policial que tinha
trnos, @ nos deixa hum corpo sem cabeça, hmn
povo sem cliVfè, Maldição eterna contra os go
Vemos de fíçeÔets !

RlaiíUçaG dó Ceo contra quem deixa corromper,
e desmoralizar fcuin povo dti índole demasiadamen-
*e bôa. Maldição - . .; Maldição . ......

up obras publicas; porque. encbe-sô os bolsos e i^*
da se faz. ,V.«

Que cousa é onais desejável ? Viver no ócio,
chupando o suco da mai Pátria, *

Quae* sao r/e predicados precisos para gosar s0
do titulo de bom, s*bio e honrado ?.

Ser iwpustor, pedante e hypocrita
Qual a pessoa que leva vida folgada e milagre*»

sa ? Aquella qoe vive mentindo,' arfulaudo, enre-
dnido e que lem seu serralho para as horas vagas*

O que ó preciso para se ser bonito í í\u**r ò-
culos fixo* ao naris, luneta ao peVcosso, and no
dedo e tomar tabaco com facecia. 1

Qual a pessoa mais felis em seus namoros e con-
qmstas ?

Aquella que fiz Pastorinhas em noita de rutaí;
porque dfahi tira bons proveitos.

o i

Sr. Redactor.
Tendo apparecido no seo Araripo iv® 87 de

de Março do corrente anno um comnumicado
de Milagres; quo sò tem por fim calumniar-me a-
tro.içi\meM®. Vou responder as arguições em jus-
íos que me fasem, afim de que o publico conhe-
Ça que esse 4»br cante de mcssivas quer a todo
£ms.to acarretar sobre mim as deosidades; e como
jior -tneioÊ aceitos o nao pode faser -serviu-se dos
<jue entende como lá disem a seo modo; apre-
eenta por rebaxar-me a Fiancisco Chavier como
íue^ director, eu dfsejiva que essa personage se
íisesse conhecer assignando seo nome paia milhor
«responder-lhe, mè tenho pejo em consultar qual
quer «ousa que ignoro, pois sempre desejo a cer
tar, mas è as pessoas que teuhaõ conhecimentos
e nao lia um homem que mal a^signa seo nome
«como t»-re Cb-.iier, se lie criminoso nae tt«e €ons<-
ta; 3bai Barbosa moradia' no Sipô, Província da
PajaSibá note que é criminoso1 naõ é exato que
freqüente minha casa, quando a mais de dois an
nos o naõ vejo; Corro ainda a^qui estaria como
•sempre a naõ ter eu entrado na administração quo
«.penas -sçuífeé-, imidour%e para o Termo de Seu-
sa 9 de lá naõ sei parafonde; Maria Ignacia veio
iamíbem a mmha casa uinà ves, o muitas podia
vir, pois è if primeira ves que ouço filar em cri
me delia: o alfaiate Semi?õ lá está em sua casa
cm Cajísíjeiras; VictormO; Alves è bem conh*cido;
íiaõ s^i de crime de lie; vamos agora ao libero-
lamento deste Serè o que pretende o con spon*
ciente sêlie Sr. Redactor, o grande numero de
llecrutas que u^aqui sairão í eu direi, sahio Pedro
Uoivares, pessoa que naõ tinha nenhuma das ezen
ç-Òes que íirarca a Lei; e julgador de profissão,
rna-s mngfietti naô é pois om desejo d© acensar-
inf; será oceulto que tenho lutado com diíficnlda-
des na pm-seguiçaõ dos criminosos pelos grandes
patronatos que -iqui nxiatem;© que a muito custo
t nho podiilo arreda~los prendendo a uns; outros
ev«díndo-se; também teia oceulto que este Ria-
cho sempre foi mn covil de assassinos sem nume»
v f.; «' que felismeiíte se acha hoje desacupado des-
ta çftnte fali ern as pessoas conseiençiosas de qual
(yih- cor política que estou certo me faraõ justiça.

líogo-lhe Sr. Redactor queira dar pubíicidada
a estas linhas de seo assigniinte e criado,

Queimadas %<£-de Abril, de 1857.
J>aò Jod de Almeida*

AN NÚNCIOS. ;
O abai** ashigmxio u retira do (rato, em cíé*

dimcia a ordens ruperiores, e seria hum ingrato s»
cftscsse sem declarar, em publico, sua gratidão parttom sem habitantes: o modo dütincto por qut \em Vi-
(Io tratado; as atUnçòes çse com elle u lem tido*
lhe ?erào vempre de <audo>a* recordaçêns

Seum saldado pobre. por$<* sincero e a giadticidv,lem algum preslimo, os Çrotmse, duptmhào da von~
:iade do abaixo usslgnado, que a qualquer parte a
qut f» sortt o levar lâ mesmo, u lembrará deite IvgaT
com saudades, bem dizendo o Hmpo que aqui n0e.

O abaixo assignado a iodos se dirigindo, a todas
diz oa De&s da diipidida.

Quartel na Cidade do Crato 10 de Julho de 1857,
O Capitão João Baptista de Mello.

O abaixo assignado, fas sciente ao respeitável
publico, que no ultimo de Junho p«ísado^ findou-
se o segundo exercício da arrecadação dos impôs-
tos gemes desta monarca; pelo qne avisa a todo1*
os devedores da Taxa de 2$G00 rs. sobre os es-
cravos residente nos limites desta Cidade quriraôvjr satisíaser a importância das mesmas na estação
Fiscal, sob pena, de executivo na frrma da Leu

Crato 7 dé Julho de 1857
O Procurador, do arrematante

Vicente José Monteiro.

j

Variedades.
ú que è bom e provajtavel ? ger administradot

Bftcalhào a eentoe sessenta reis alibranpara $i*
quitiaçãoi em casa dê ahviyo assigrtado.

Crato 8 de Julho de 1857.
Antônio José de Carvalha.'H:

JSfo sitio Grangeiro de Joaquim Lopes Efimun*
do do Bilhar, e se vende Aguardente de Cana, è dk%
mel ai $000 a Canada, e despaixa poi dia e rmi*
ie mais de 100 Canadas, quem pretender s« dip'j$
ao Administrador fransisco José de Macedo.

Eugênio Nunes do Nascimento, tem nm alao bí-
que, que, entre dia e noite, faz setenta canadas
^e aguardente de optima qualidade^ e módico pre-
ç.o. Quem pois gostar rio boir^ p barato, e Oe se?
dispàixado com pre.slc.-4r», a qualquer lu:<ra que ali
chegar? 

"derija--se a casíí do anníinçiante no seQ
çrtio á. Gmçalo.

Itiipre&o por Jertinp' ffrittvo d$ $%&&,
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